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APRESENTAÇÃO

O Cerrado é um ambiente dotado de grande biodiversidade que compreende 
a maior área de formação de savanas da América do Sul, e que originalmente, cobria 
aproximadamente 25% do território brasileiro (Miranda et al., 2009) mas atualmente 
tem apenas 20% da sua cobertura original (Carvalho et al., 2019) devido às ações 
antropogênicas inadequadas.

A sazonalidade das chuvas, a seca prolongada, altas temperaturas, insolação, 
gramíneas invasoras e os solos pobres em nutrientes dentre outros, são fatores 
determinantes da forma da vegetação do Cerrado, influenciando fortemente a germinação 
e o estabelecimento das plantas (Miranda et al., 2009; Kolb et al., 2016).

O entendimento de como os aspectos da germinação de sementes, bem como das 
necessidades e comportamento das mudas que  podem refletir em ajuste e/ou adaptação 
aos fatores ambientais em espécies do Cerrado, é de crucial importância para nortear 
políticas e ações que visem a conservação bem como o manejo sustentável para o bioma, 
colaborando para a manutenção e uso de recursos genéticos, princípios ativos para 
fármacos e cosméticos, produtos para a indústria alimentícia, bem como bioenergia e 
outros serviços.

O cultivo e a produção de mudas de espécies nativas no Cerrado tem encontrado 
vários problemas como o crescimento muito lento, carência de informações sobre sua 
biologia e práticas de cultivo (Scalon e Jeromine, 2013; Nunes et al., 2014, Scalon et al., 
2015, Gordin et al., 2016), visando seu manejo sustentável in situ e ex situ.

A produção de mudas florestais, em quantidade e qualidade, é um dos principais 
desafios a ser superado pelos pesquisadores, pois esta fase é uma das mais importantes 
para o estabelecimento de bons povoamentos com espécies nativas (Saidelles et al., 2009). 
O plantio de mudas é um dos meios disponíveis para a recuperação de áreas que estão 
perdendo a sua biodiversidade, pois são usadas plântulas que já passaram pelos períodos 
críticos de estabelecimento, que são os da germinação, emergência e do crescimento 
inicial (Costa et al., 2005).

Devido às mudanças climáticas globais, a distribuição e a frequência das chuvas tem 
variado muito nos últimos anos, causando alterações nas características ambientais que 
afetam a atividade fisiológica das plantas em suas diferentes fases de crescimento, o que 
torna difícil o sucesso no estabelecimento das plantas na fase juvenil e consequentemente 
projetos de recomposição e regeneração de áreas degradadas.

O plantio de mudas com espécies nativas é uma prática de  sucesso para restauração 
de áreas degradadas, mas o crescimento e sobrevivência destas mudas depende de vários 
fatores ambientais. Fatores como a disponibilidade luminosa, hídrica, nutricional e tipo de 
substrato, que isolados ou em conjunto, afetam a sobrevivência e a qualidade das mudas 
e podem interferir no estabelecimento das plantas na fase juvenil (Gonçalves et al., 2005; 
Liberato et al., 2006; Santos Junior et al., 2006).

A alta sobrevivência das mudas não é garantia de alto crescimento das espécies, 
pois após a sobrevivência, elas necessitam de diferentes recursos ambientais para garantir 



o seu crescimento. A disponibilidade destes recursos irá variar, mas algumas espécies 
apresentam plasticidade para se desenvolverem em locais sob diferentes condições.

O substrato de cultivo também influencia na emergência de plântulas e na qualidade 
das mudas e existe uma grande diversidade de substratos prontos para o uso, puros ou 
misturados, tendo características próprias de preço e qualidade. Não há um substrato 
perfeito para todas as condições e espécies (Trazzi et al., 2012) e um aspecto a ser 
considerado, é que não é possível generalizar o efeito benéfico da adição de resíduos 
orgânicos na produção de mudas, e para algumas espécies, os resultados ainda são 
contraditórios.

O estudo das respostas ecofisiológicas de plantas nativas no Cerrado é de suma 
importância e são raros, não sendo encontradas informações sobre as respostas fisiológicas 
que permitam o entendimento das estratégias evolutivas de sobrevivência, necessárias 
para o manejo e conservação desse ecossistema antropizado.

Assim, este livro buscou apresentar algumas características e necessidades de 
algumas espécies frutíferas nativas no Cerrado, dentre elas a guavira (Campomanesia 
sp.), marmelo (Alibertia sp.), mangaba (Hancornia speciosa Gomes) e uvaia (Eugenia sp.), 
todas com potencial alimentício, medicinal, ecológico e ornamental. Estas informações 
podem servir de subsídio para os viveiristas na produção de mudas e para os projetos de 
implantação para recuperação ou enriquecimento em áreas degradadas ou até mesmo 
para os interessados em implantar áreas para exploração sustentável.
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1 | 	INTRODUÇÃO
O gênero Eugenia está entre os mais importantes da família Myrtaceae, apresentando 

mais de 3.000 espécies, sendo que a maioria das nativas brasileiras possuem frutos 
comestíveis como a pitanga, cereja-do-mato, grumixama, pêssego-do-cerrado entre outros 
(Barbedo et al., 2005; Donadio e Moro, 2004; Silva et al., 2005). 

A Eugenia pyriformis Cambess., também descrita sob a sinonímia Eugenia uvalha 
Cambess e popularmente conhecida como uvaia ou uvalha, é uma espécie de hábito 
arbóreo, com altura aproximada de 5 a 15 m dependendo de onde se desenvolve, possui 
frutos indeiscentes, carnosos, piriformes, pilosos, de coloração amarela ou alaranjada 
(Figura 1), comestíveis, com sabor adocicado e acidulado, podendo ser utilizados na 
fabricação de geleia, suco, vinagre e vinho (Lorenzi, 2002). 

Figura 1. Frutos de Eugenia pyriformis (a-b) Cambess e Eugenia uvalha Cambess. (c)
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Os frutos de uvaia apresentaram diferenças quanto ao tamanho e podem ser 
classificados em pequenos e grandes, sendo que os frutos do tipo grande apresentam 
características vantajosas para a comercialização in natura, enquanto que frutos pequenos 
apresentam sabor e compostos antioxidantes que valoriza seu consumo tanto in natura 
como processada, além de ser uma fruta rica em ferro e indicada para alimentação (Silva 
et al., 2018).

A uvaia, assim como a maioria das espécies de Eugenia nativas do Brasil produzem 
sementes em pouca quantidade, geralmente uma ou duas por fruto e o número de sementes 
por fruto é variável, geralmente quanto menores, mais numerosas (Silva et al., 2003, Silva 
et al., 2005, Justo et al., 2007) dificultando a produção de mudas em escala comercial.

O diâmetro da semente varia de 1,5 a 2,0 cm e o peso de mil sementes segundo Oro 
et al. (2012) chega a 1,093 kg, apresentam tegumento de coloração castanha, cotilédones 
carnosos e justapostos, e após a extração, essas oxidam-se rapidamente e escurecem 
(Figura 2), sendo consideradas sensíveis à dessecação (Andrade e Ferreira, 2000; Delgado 
e Barbedo, 2007).

Figura 2. Sementes de Eugenia pyriformis Cambess após o despolpamento. Fonte: Jeromine, 
T.S.

A maturação das sementes ocorre de forma dessincronizada assim como a 
maturação dos frutos os quais levam em média 45 dias para amadurecer, este tempo pode 
ser superior em períodos chuvosos ou de temperaturas mais baixas. A qualidade fisiológica 
das sementes é mais elevada quando produzidas em anos chuvosos e alta amplitude 
térmica (Lamarca et al., 2013). 

A coleta das sementes de uvaia baseia-se principalmente na coloração dos frutos, 
isto é, realizada entre os estádios de verde/amarelo e amarelo/laranja, pois, estes garantem 
às sementes maior porcentagem de germinação, acúmulo de massa seca e posteriormente 
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maior comprimento de raiz de plântula e massa seca da parte aérea (Oro et al., 2012).
A espécie possui madeira resistente e devido a isso tem sido empregada 

regionalmente para mourões, estacas, postes, lenha e carvão. Os frutos são amplamente 
consumidos por várias espécies de pássaros, o que torna a espécie recomendável para o 
reflorestamento de áreas degradadas (Lorenzi, 2002).

 Em relação a importância fitoterápica da espécie, foi observado em estudo realizado 
por Silva et al. (2003) que suas folhas apresentam flavonoides com propriedades inibidoras 
da xantino-oxidase, atuando no tratamento da gota humana. As diferentes partes da 
planta como cascas, folhas, raízes, são ricas em óleo essencial que apresentam atividade 
bacteriostática (Stieven et al., 2009).

A polpa de uvaia processada é rica em antioxidantes (torno de 5,98 mg Ácido Gálico 
100-1mL), além de possuir elevados teores de Vitamina C (83,07 mg Ácido Ascórbico 100-

1g), o que torna interessante o emprego desta na alimentação humana (Zilio et al., 2014). A 
quantidade de ácido ascórbico presente em frutos de laranja é de aproximadamente 30 mg 
Ácido Ascórbico 100 g-1 no fruto in natura, logo, o fruto uvaia tem quase 3 vezes mais deste 
teor do que a laranja (Silva et al., 2006).

A sua exploração ainda é realizada de forma extrativista e informação sobre as 
tecnologias de produção são essenciais para a sua propagação e utilização racional. Diante 
da falta de orientações sobre a propagação dessa espécie e o potencial econômico que ela 
representa, torna-se importante o uso de tecnologias que permitam maximizar o uso das 
sementes e potencializar a produção de mudas, não só para fins de recomposição florestal, 
mas para incentivar o plantio em escala comercial.

2 | 	GERMINAÇÃO
Conhecer o comportamento germinativo da espécie na qual se está trabalhando é 

de grande importância, assim como os fatores que interferem neste processo. Dentre eles 
podemos citar teor de água da semente, umidade, temperatura, substrato e luz. 

2.1	 Substrato, luz e água na germinação
As sementes de uvaia apresentam teor de água inicial elevado, após o beneficiamento 

possui em torno de 45% (Scalon et al., 2012) e o tempo médio de germinação de sementes 
é em torno de 66 dias sob condição controlada de temperatura (25ºC) (Neves, 2011), 
são indiferentes à luminosidade e o desenvolvimento de plântulas é prejudicado em 
temperaturas superiores a 30° C (Justo et al., 2007).

Em estudo realizado por Scalon e Jeromine (2013) com substratos e disponibilidade 
hídrica para avaliação do potencial germinativo e crescimento inicial das plântulas, a 
máxima porcentagem e o menor tempo médio de emergência ocorre quando a semeadura 
é realizada em substrato composto por Latossolo + substrato comercial (Bioplant®) na 
proporção de 1:1 e Latossolo + areia+ cama-de-frango semidecomposta nas proporções de 
1:1:0,5 e 1:2:0,5 a uma capacidade de retenção de água de 75% (Figuras 3 a, b).
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Figura 3. Porcentagem (a) e tempo médio de emergência - TME (b) de sementes de E.  
pyriformis em função da capacidade de retenção de água (CRA) e substratos. In: Scalon e 

Jeromini (2013).

Os extremos de disponibilidade hídrica podem proporcionar maior tempo médio 
de emergência, o que não é um resultado desejável, uma vez que expõe a semente a 
fatores adversos por tempo maior. Assim, quanto menor o tempo médio de emergência, 
mais rapidamente a plântula se estabelece como indivíduo autotrófico, com possibilidade 
de crescimento mais rápido (Scalon e Jeromine, 2013).

Em pesquisa realizada por Silva et al. (2003) sementes colhidas no chão apresentam 
maior velocidade de germinação do que as colhidas diretamente das árvores, isto 
provavelmente por estarem em um estado de maturação mais avançado. 

Além do grau de maturação, o tamanho das sementes de uvaia pode diferenciar lotes 
mais vigorosos de menos vigorosos e isso ser refletido na porcentagem de germinação. 
Estudo feito com fracionamento de sementes e sua relação com o tamanho de sementes, 
mostraram que o tamanho da semente tem maior efeito na germinação, ou seja, sementes 
grandes germinaram mais que as pequenas (Prataviera et al., 2015).

Elevada capacidade germinativa das sementes (superior a 77%) mesmo quando 
danificadas e com elevada produção de plântulas normais (superior a 62%) tanto nas 
sementes intactas quanto naquelas fracionadas ao meio ou naquelas que contêm apenas 
¼ da semente. O surgimento de mais de uma plântula normal a partir de uma única 
semente poderia sugerir algum grau de poliembrionia em uvaia (Silva et al., 2003, Amador 
e Barbedo, 2011). Assim, é possível fracionar longitudinalmente a semente no seu eixo 
maior e com isso aumentar o número de mudas a serem produzidas.

Quanto à influência da luz na produção de mudas de E. pyriformis as informações na 
literatura são escassas. Bonamigo et al. (2011) verificaram média de 38,6% de emergência 
de plântulas sob 30 e 50% de luminosidade, e sob 70% de luminosidade não foi observada 
emergência. Esses autores observaram que sob 30% de luz e no substrato comercial 
Bioplant® o tempo de emergência das plântulas é menor (78 dias) e não varia do substrato 
Latossolo + areia (81dias).

A B
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2.2	 Potencial de armazenamento e tolerância à dessecação
O armazenamento de sementes é de suma importância, principalmente quando 

a época de coleta é restrita e este material precisa se manter com qualidade fisiológica 
adequada para seu uso. Cada espécie possui particularidades em relação a secagem 
seguida do armazenamento, principalmente devido à perda de viabilidade e este cenário 
se torna mais complexo quando se trabalha com espécies recalcitrantes, isto é, sementes 
que perdem rapidamente o potencial germinativo com a perda de umidade, como é o caso 
predominante no gênero Eugenia.

As sementes de E. pyriformis toleram armazenamento de até 60 dias sob refrigeração 
e por até 90 dias sob temperatura ambiente com média de germinação de 66% e 52%, 
respectivamente. A porcentagem de emergência de plântulas de uvaia é maior quando 
permaneceram armazenadas em comparação com as sementes recém-beneficiadas, 
assim, as mesmas não devem ser semeadas logo após sua retirada dos frutos, estes 
resultados podem ser resultantes da imaturidade das sementes quando colhidos os frutos 
(Scalon et al., 2004).

Entretanto, estudos realizados por Justo et al. (2007) através de microscopia 
eletrônica, sugerem que a secagem e o envelhecimento durante o armazenamento 
promovem danos ultraestruturais significativos, devido principalmente ser uma espécie de 
sementes recalcitrantes (Scalon et al., 2012), devendo-se, portanto, evitar a secagem e o 
armazenamento prolongado para garantia de sua qualidade fisiológica (Juto et al., 2007).

O comportamento recalcitrante das sementes foi estudado por Scalon et al. (2012) 
que verificaram sensibilidade das sementes dessa espécie à dessecação. A redução do teor 
de água a partir de 30% prejudica sua qualidade fisiológica, passando de uma porcentagem 
de germinação de 77% quando recém beneficiadas para 15% de germinação ao chegar em 
um teor de água de 5% (Figura 4a), além da diminuição da massa fresca, comprimento de 
raiz primária, hipocótilo e total das plântulas e tempo médio de germinação.

Figura 4. Germinação de sementes de uvaia em função do teor de água das sementes e do 
ambiente de armazenamento. In: Scalon et al. (2012).
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Se necessário o armazenamento das sementes pode ser realizado em condições 
de baixa temperatura e umidade, podendo ser em câmara fria e seca ou em geladeira com 
temperatura de 16±1ºC e 5±1ºC, respectivamente (Figura 4b), os quais  mantêm o vigor 
das sementes com menor tempo médio de germinação (Scalon et al., 2012). As sementes 
armazenadas em freezer não germinam, sugerindo que são intolerantes ao congelamento. 

Resultados semelhantes foram verificados por Andrade e Ferreira (2000) nos quais, 
embora com redução gradativa e significativa do teor de água, as sementes armazenadas 
por 60 dias em condições de câmara fria (5±2°C) apresentaram germinação acima de 50% 
porém com perda de viabilidade quando o teor de água chegou a 14%, Esses resultados 
são também semelhantes aos de Delgado e Barbedo (2007) que sugerem que as sementes 
das espécies de Eugenia perdem a viabilidade em teores de água de 15 a 20%. Esses 
autores ressaltam que as sementes de E. pyriformis são mais sensíveis à dessecação 
quando comparadas com as de E. umbelliflora e E. cersaiflora. 

3 | 	PRODUÇÃO DE MUDAS
Apesar da importância do cultivo da uvaia, ainda são incipientes os estudos para 

produção de mudas desta espécie, no sentido de padronizar uma metodologia eficiente para 
sua propagação como melhor substrato, quantidade de água a ser aplicada, sombreamento, 
adubação, dentre outros, a qual pode viabilizar a comercialização de mudas para plantios 
comerciais (Figura 5). 

Figura 5. Mudas de Eugenia pyriformis com 150 dias após semeadura. Fonte: Jeromine, T.S.
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3.1 Substrato e água no crescimento das mudas
O substrato e a quantidade de água são fatores essenciais para a produção de 

mudas. Em estudo realizado por Scalon e Jeromine (2013) os índices de qualidade como 
massa de matéria seca, diâmetro, altura, número de folhas e área foliar foram melhores 
nas mudas cultivadas em substrato composto por Latossolo + areia + cama-de-frango na 
proporção de 1:2:0,5 associado com a capacidade de retenção de água de 50%. 

Este resultado é muito importante para os viveiristas, pois, há economia de custo 
com a adição de cama-de-frango em comparação ao uso de substratos comerciais além 
do uso de 50% da capacidade de retenção de água que representa economia de recurso 
hídrico.

De maneira semelhante, as mudas de uvaia com até 150 dias de idade apresentam 
maior qualidade  (IQD) quando cultivadas em substrato Latossolo + areia + cama de frango 
na proporção de 1:1:0,5 e capacidade de retenção de água de 50%, ressaltando que  o 
desempenho fotosintético das mudas é maior quando cultivadas em substratos contendo a 
adição de cama-de-frango e com apenas 50% capacidade de retenção de água (Scalon et 
al., 2014) (Figura 6 a, b, c), fortalecendo a idéia da economia de uso de água. No estágio 
inicial de crescimento, as mudas até poderiam ser cultivadas apenas em areia, porém 
necessitam receber muita água para manter a taxa fotossíntética semelhante à das mudas 
sob 50% de fornecimento de água, porém, esse custo não trará o benefício de aumento de 
qualidade das mudas. 

a)
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Figura 6. Índice de qualidade de Dickson (DQI) (a, b) e fotossíntese (A) (c) de mudas de 
E. pyriformis em função dos substratos e capacidade de retenção de água. In: Scalon et 
al. (2014). Sand=Areia; L+B= Latossolo+Bioplant; L+S2+PL=Latossolo+cama-de-frango 

0,5+plantmax; L+S= Latossolo+areia; L+S1+PL= Latossolo+cama-de-frango 1,0+plantmax.

Em relação ao substrato a ser utilizado para produção de mudas deve-se priorizar 
um substrato que seja poroso, leve, prático, e que principalmente atenda a necessidade 
de desenvolvimento da muda. O uso da cama-de-frango no solo proporciona maior 
desenvolvimento das plantas, provavelmente por favorecer a maior turgidez das raízes, 
além reduzir a perda de nutrientes por lixiviação e melhorar os atributos físicos, químicos 
e microbiológicos do solo (Carvalho et al., 2005). Os resultados obtidos para uvaia por 
Scalon et al. (2014) sugerem na fase inicial de produção das mudas é interessante investir 
em substrato.

Outros trabalhos com substrato foram realizados e existem alternativos para 
produção de mudas de uvaia, como a utilização de casca de pinus, devido principalmente 
à sua porosidade (até 90% de espaço poroso) sendo indicado tanto para uvaia quanto para 
produção de mudas de pitangueira (Suguino et al., 2013).

3.2 Luminosidade e adubação no crescimento das mudas
As mudas de uvaia avaliadas durante dois meses sob 30% de luz apresentaram 

maiores comprimento da parte aérea, comprimento de raiz e o teor de clorofila (Bonamigo 
et al., 2012). Estes resultados podem variar dependendo do tamanho das sementes que 
forem utilizadas na produção das mudas. 

Em estudo com tamanho de semente e luz, Oliveira et al. (2017) observaram 
que, independentemente do tamanho da semente, as mudas de uvaia têm melhor 
desenvolvimento sob 50% sombreamento. O sombreamento de 50% de sombreamento, 
proporcionou a maior altura das plântulas para os três tamanhos de sementes avaliados. 
Os incrementos na altura das plantas em relação às mudas cultivadas com ausência 
de sombreamento, isto é a pleno sol foi de 114,13; 65,31 e 46,39%, para as sementes 

b) c)
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pequenas, médias e grandes, respectivamente. Esses autores concluíram que sementes 
pequena sob sombreamento de 50% proporcionam maior crescimento em altura e em 
diâmetro do coleto nas plântulas. Além disso, o sombreamento aumenta o teor de clorofila 
de folhas jovens e adultas. Eles sugerem que as sementes menores são mais viáveis para 
a formação de mudas, e que seu aproveitamento possibilita a maior disponibilidade de 
material propagativo, favorecendo as ações de reflorestamento

Em relação a adubação de mudas de uvaia existem algumas pesquisas com 
aplicação de nitrogênio, potássio e fósforo em mudas conduzidas por 90 dias, havendo 
incremento no vigor da muda à medida que se aumenta a concentração da dose de potássio 
até 4,0 Kg m-3. Entretanto para a incorporação de fósforo ao substrato recomenda-se a 
aplicação de 1,30 kg m-3 e a adubação nitrogenada não influencia na formação de mudas 
de uvaia (Souza et al., 2009).
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